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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Tatiana de Campos Simões (https://lattes.cnpq.br/3745065935471322) 

Tema de pesquisa: Accountability e Controle Interno na PMSC: fortalecimento da 

responsabilização institucional e da prestação de contas operacionais 

Área de especialidade: Coprodução do bem público: Accountability e Gestão. 

 

Minha trajetória acadêmica e profissional não foi construída de forma linear, mas a partir 

de experiências que, ao longo do tempo, foram se conectando e revelando um interesse 

crescente pela administração pública, especialmente pelos mecanismos de controle interno, 

accountability e gestão. 

Sou graduada em Direito, formação que inicialmente orientou minha compreensão sobre 

o funcionamento do Estado a partir de suas bases normativas. Durante esse período, desenvolvi 

um olhar voltado à legalidade, à estrutura dos processos e à importância das regras na 

organização da vida institucional. Posteriormente, ao realizar especialização em Direito Civil, 

Processo Civil e Empresarial, aprofundei essa perspectiva, consolidando uma base jurídica 

sólida, que ainda hoje influencia minha forma de pensar e analisar problemas. 

No entanto, foi no exercício da minha atividade profissional que percebi que a realidade 

da administração pública ultrapassa, em muitos aspectos, os limites do campo jurídico. Desde 

2011, atuo como Oficial da Polícia Militar de Santa Catarina, experiência que marcou 

profundamente minha trajetória. Ao ingressar na instituição, fui inserida em um ambiente 

organizacional complexo e hierarquizado, o que exigiu de mim não apenas conhecimento 

técnico, mas também capacidade de adaptação, tomada de decisão e compreensão institucional 

mais ampla. 

Ao longo dos anos, vivenciei diferentes dimensões da atividade policial, o que me 

permitiu compreender, na prática, os desafios da gestão pública em um contexto operacional. 

Essas experiências foram fundamentais para o desenvolvimento do meu senso de 

responsabilidade institucional e para o amadurecimento da minha visão sobre o papel do Estado. 
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Desta forma, passei a buscar uma formação que articulasse todas essas vivências. A 

especialização em Gestão da Ordem Pública representou um marco nesse processo, pois 

ampliou minha compreensão sobre a atuação estatal sob uma perspectiva organizacional e 

estratégica, permitindo enxergar a instituição para além de suas rotinas operacionais. 

Recentemente, essa inquietação intelectual se intensificou, especialmente a partir da 

minha atuação no Centro de Controle Interno da Polícia Militar de Santa Catarina. Foi nesse 

contexto que passei a lidar diretamente com temas como auditoria, governança, integridade e 

accountability. Essa experiência foi decisiva para redefinir meus interesses acadêmicos e 

profissionais. 

No cotidiano do controle interno, comecei a perceber que, embora existam estruturas 

formais de fiscalização e normatização, ainda há uma distância significativa entre o controle 

como exigência formal e o controle como instrumento efetivo de melhoria institucional. Muitas 

vezes, os processos se concentram na verificação de conformidade, sem necessariamente 

produzir aprendizado organizacional ou fortalecimento da responsabilização. 

Essa percepção gerou em mim uma reflexão: de que forma o controle interno poderia 

contribuir, de maneira mais efetiva, para o fortalecimento da accountability nas organizações 

públicas? Essa pergunta não surgiu da teoria, mas da prática, da observação diária das 

limitações e potencialidades do sistema. 

Foi a partir dessa vivência que construí meu projeto de pesquisa, intitulado 

“Accountability e Controle Interno na PMSC: fortalecimento da responsabilização 

institucional e da prestação de contas operacionais”, no qual busco compreender como o 

controle interno pode assumir um papel mais estratégico e estruturante dentro da organização. 

Ao elaborar esse projeto, percebi o quanto minha trajetória vinha, ainda que de forma 

gradual, se orientando para essa temática. As capacitações recentes em controle na 

administração pública, integridade, compliance, planejamento público e ouvidoria não foram 

escolhas isoladas, mas parte de um movimento consciente de aproximação com o campo da 

governança e da gestão pública. 

Refletindo sobre minha trajetória, reconheço um processo de transformação 

profissional. Saí de uma atuação predominantemente voltada à execução e ao cumprimento de 

normas para uma atuação que busca compreender, analisar e aprimorar os próprios mecanismos 
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institucionais. Esse movimento trouxe consigo uma necessidade clara de aprofundamento 

teórico e metodológico, que não pode mais ser atendida apenas pela experiência prática. 

É nesse contexto que o Mestrado Profissional em Administração se apresenta como uma 

etapa essencial na minha formação. Vejo o curso como uma oportunidade de sistematizar 

conhecimentos, aprofundar minha capacidade analítica e desenvolver competências que me 

permitam atuar de forma mais qualificada na gestão pública. 

Minha expectativa não se limita à obtenção de um título acadêmico, mas está 

diretamente relacionada à possibilidade de produzir conhecimento aplicado, com potencial de 

impacto real na instituição em que atuo. Pretendo, por meio do mestrado, desenvolver uma 

compreensão mais consistente sobre accountability, governança e controle interno, articulando 

teoria e prática de forma crítica. 

Futuramente, almejo contribuir para o fortalecimento dos mecanismos de 

responsabilização institucional na Polícia Militar de Santa Catarina a partir das práticas de 

controle interno. Acredito que o conhecimento produzido no mestrado poderá ser transformado 

em diretrizes e instrumentos aplicáveis, capazes de melhorar processos, qualificar decisões e 

fortalecer a legitimidade institucional. 

Por fim, no aspecto pessoal, vejo essa etapa como um momento de consolidação de uma 

trajetória construída com esforço, dedicação e constante busca por aprimoramento. No plano 

profissional, representa a possibilidade de ampliar minha contribuição à administração pública, 

assumindo um papel mais estratégico e alinhado às demandas de governança. 

 


